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AVISO LEGAL – DISCLAIMER

- esta é uma visão como representante em 
atividades conjuntas CCPS e ANP;

- não representa, necessariamente, a 
posição das empresas associadas ao CCPS: 
outros fóruns.
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Comentários

• Alinhamento com o Mundo, respeitando nossas 
peculiaridades e cultura

• Grande importância da indústria de O&G

• Regulamentação que permita a incorporação de 
melhorias sem amarras – 1 só sob o SGSO 

• Equilíbrio entre o “prescritivo” e o “baseado em 
risco”

• Regulador estar livre das pressões comerciais
X

• Redução dos custos de regulação para o operador

Aspectos a destacar
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FATORES HUMANOS

• Deixar claro:

• O que a ANP entende por FH?

• O que espera da indústria?

• Quais área que abrange?

• Incorporação de Confiabilidade Humana

• Além da Nuclear, quais “insights” a aviação 
civil pode trazer?

Aspectos a destacar



ESTRUTURA ORGANIZACIONAL
muito mais que um organograma: pode ser entendida 

como uma estrutura de tomadas de decisão.

•

Aspectos a destacar
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ESTRUTURA ORGANIZACIONAL
muito mais que um organograma: pode ser entendida como uma estrutura de tomadas 

de decisão.

• Impacto na Cultura de Segurança Operacional: 
fortalece / neutraliza / enfraquece.

•

• Facilita / dificulta o reporte de “notícia ruim”

• Poder e autoridade para levantar preocupações 
de segurança relacionados às decisões das 
áreas de negócio (operacionais) junto à cúpula 
da organização.

Aspectos a destacar



ESTRUTURA ORGANIZACIONAL
muito mais que um organograma: pode ser entendida como uma estrutura de tomadas 

de decisão.

• Independência da expertise técnica às pressões do 
negócio: clarear para a organização o que é “Risco 

Aceitável” (≠ matriz de risco), qual o “envelope” 

seguro de operação.

• Mudanças Organizacionais e os impactos trazidos à 
segurança operacional: downsizing, fusões e 

aquisições, etc: qual o nível de risco aceitável?

Aspectos a destacar



Aspectos a destacar

alertas e medidas para tratar "mudanças organizacionais”



ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

• Processos de decisão e reestruturação organizacional:

• Challenger & Columbia 

• NASA “Technical Authority”

• BP MACONDO

• FUKUSHIMA: maior empoderamento técnico

• Management of Operational Safety in Nuclear 
Power Plants (International Nuclear Safety
Advisory Group - INSAG 13 - 1999)

• CNEN

Aspectos a destacar



GESTÃO BASEADA EM RISCO

• Como evitar a banalização dos Estudos de Risco?

• Estudos de Risco: base para suporte à 

decisão x justificativa para decisão já tomada

• Conceito do ALARP

REVISÃO DE PRÉ-PARTIDA – PSSR

COMPARTILHAMENTO DE CONHECIMENTO E 
APRENDIZADO: exemplo CSB

ENVOLVIMENTO COM PARTES INTERESSADAS

Aspectos a destacar



• BANCO DE DADOS DE FALHAS

• INDICADORES PRÓ-ATIVOS: definidos em 
conjunto

• TAC x MULTAS

• REGAGEP: RECOGNIZED AND GENERALLY 
ACEPTED GOOD ENGINEERING PRACTICES –
Boas Práticas de Engenharia Reconhecidas e 
Comumente Aceitas
• Normas API, ASME, ASTM, ABNT (exceto as 

vinculadas à Legislação)
• GUIAS gerados por entidades técnicas. Ex

Guidelines do CCPS, da IOGP

Aspectos a destacar



CULTURA DE SEGURANÇA

• Papel das empresas com riscos operacionais 
elevados (O&G, Petroquímica, Química, Mineração 
etc) 

• Evidenciar ações que fortaleçam e propiciem a 
Cultura de Segurança

• Desenvolvimento do Senso de Vulnerabilidade

• Diferenças: estamos no Brasil e somos brasileiros

Aspectos a destacar



Cultura de baixa confiança no Brasil

Maiores custos de transação 
(ineficiência do sistema)

Baixa 
confiança

Dificuldade de agir 
com autonomia

Baixa cooperação 
espontânea

Impunidade
Personalismo e 

nepotismo

Predominância da 
visão de curto prazo

Percepção de injustiça e 
ausência de meritocracia

Distância social de poder e 
autoritarismo

Maior necessidade de 
controle e monitoração

Fonte: Carmen Migueles Encontro CCPS Rio de Janeiro – agosto 2017

OK CURSO 1o Modulo SEPLAG-RJ.ppt#28. Desenvolvimento da Cultura Organizacional
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Fonte: Hofstede Center
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